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Tema
“O Turismo como forma de resgatar e proteger a história do Caminho do Peabiru em território paulista.”
[bookmark: _Toc36460303]Problemas de pesquisa
O Caminho do Peabiru foi uma rota indígena pré-cabralina que, com cerca de três mil quilômetros de extensão, conectava a costa do Oceano Atlântico ao Oceano Pacífico, passando por territórios que hoje pertencem ao Brasil, Paraguai, Bolívia e Peru. Os vestígios desse caminho são palco para significativas discussões não só no quis respeito a sua identificação material, mas também de que forma seu significado imaterial poderia ser viabilizado para manter viva sua história.
O presente trabalho tem como objetivo analisar os limites e possibilidades do turismo na manutenção da conservação material e imaterial do Caminho do Peabiru no município de Botucatu e região.
[bookmark: _Toc36460304]Justificativa
Ao passo que há pesquisadores que defendem o uso do Caminho do Peabiru para fins turísticos em território brasileiro, há a questão de que ele é sagrado para diversos povos indígenas, e o turismo poderia causar a banalização delas e a falsa interpretação dos fatos. O Caminho do Peabiru era de uso exclusivo dos povos que habitavam a América pré-cabralina, mas devido à posterior colonização, foi usado por bandeirantes e jesuítas, tendo ocupado e logo, ressignificado seu uso e velado sua história.
O arqueólogo Igor Chmyz defende o uso das rotas ainda remanescentes do Peabiru como uma fonte de turismo de modo que se possam explorar os recursos naturais e históricos da região, utilizando-o desta maneira como patrimônio material. Para a jornalista Rosana Bond, o caminho não deveria ser usado para fins comerciais mas deveria ser entendido como patrimônio cultural indígena, e afirma: “até 1522, o Caminho de Peabiru era só utilizado pelos índios. Mas menos de oito anos depois, o Peabiru começou a trazer o sofrimento para as populações indígenas do Paraná e do Paraguai. Por ele, chegaram os brancos” (BOND, 1996).
Devido às atrocidades cometidas ao longo da história contra a população indígena, faz-se necessário encontrar um modo de revivificar sua cultura e sua história através de elementos que as façam reconhecer. Diante disso, este trabalho busca fazer esse reconhecimento através do Caminho do Peabiru, um elemento material que pode abrir espaço para o entendimento da cultura regional através de um turismo consciente, que respeite prioritariamente as comunidades indígenas e o contexto na qual estão inseridas.

PARECER JUSTIFICATVA – Gabi Cruz
Achei muito bem colocada a justificativa. Você explica com clareza o porquê do trabalho, colocando em contexto. Colocaria algo em relação as vantagens ou pontos positivos do tema. 
[bookmark: _GoBack]No geral achei tudo muito completo mesmo, parabéns Gabriel.
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[bookmark: _Toc36460307]Revisão de literatura
[bookmark: _Toc36460308]Materiais e métodos
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